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Saiba o que sua associação está fazendo

Na tabela abaixo, constam as diversas atividades desenvolvidas pelas duas associações mesmo com um contingente de voluntários 
engajados muito reduzido. As ações normalmente demandam muito tempo e energia. Algumas das ações poderiam ser mais eficientes se 
houvesse mais gente disposta a trabalhar. Se você se identifica com alguma dessas questões, entre em contato com sua associação.

Diretoria Atividades Em Andamento:

Relações 
Institucionais

Conselhos gestores

Representações em eventos e projetos

Contato com autoridades e outras entidades

- Fema – Fundo Especial de Meio Ambiente
- FID – Fundo de Interesses Difusos
- Agenda 21
- Defenda São Paulo
- Movimento Nossa São Paulo
- ISA – Instituto Socioambiental
- Ciranda – Cidadania e Comunidade
- Parque do Cordeiro
- CAPs Santo Amaro

Uso e Ocupação  
de Solo

Fiscalização

Denúncias

Acompanhamento nas Subprefeituras e nas 
Secretarias

- Planilhas Vicente Rao e Vereador José Diniz
- Revisão do Plano Diretor
- Irregularidades avulsas
- Reunião mensal de fiscalização na subprefeitura

Conservação 
Ambiental

Áreas verdes, passeios, corte e poda de 
árvores, permeabilidade

Aqüífero

- Alfomares (Vilas Europa)
- Parque Alto Boa Vista
- EcoPonto

Infra-estrutura Galerias de esgotos e águas pluviais

Pavimentação

Iluminação

Córregos

- Bacia do Cordeiro 
- Projeto de macro/microdrenagem do  

Alto da Boa Vista
- Córrego da rua Canumã
- Córrego Poli

Trânsito e 
transporte

Proteção contra tráfego de passagem

Linha 5 do Metrô

Sistemas viários 

- Comunidade protegida (traffic calming)
- Corredor Vereador José Diniz
- Corredor Vicente Rao
- Metrô- linha 5 – discussão do projeto

Projetos Eventos de divulgação

Captação de recursos

- Fehidro
- FEEMA (livro aqüífero + áreas públicas)
- Abraço Guarapiranga

 
Atividades 
Eventuais

Eventos

Oficinas de artes

- Oficina de Natal
- Oficina de máscaras
- Evento Observatório Social
- Evento Produção Limpa
- Eventos no Parque do Cordeiro

Comunicação Jornais

Site

Publicidade

Divulgação de ações

- Jornal bimestral
- Boletim mensal/quinzenal
- Assessoria de imprensa
- Site
- Contatos com mídia
- Clipping
- Campanhas 

SEGURANÇA Participação no CONSEG - Reuniões mensais Conseg
- Campanha para cadastramento vigias
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Feira orgânica recebe 
óleo de cozinha usado
Desde maio, os moradores da região podem en-
tregar o óleo de cozinha usado na feira orgânica 
do Alto da Boa Vista. O descarte incorreto deste 
produto polui o meio ambiente e pode causar 
o entupimento das redes de esgoto. O óleo 
deve ser entregue em garrafas PET na barraca 
do café orgânico. Ele será encaminhado para 
uma organização não-governamental e será 
reaproveitado na fabricação de sabão.

Para incentivar o consumo consciente, os orga-
nizadores da feira também informam que não 
serão mais fornecidas sacolas plásticas, que levam 
cerca de 200 anos para desaparecer. Os moradores 
devem providenciar suas embalagens ou podem 
comprar sacolas reutilizáveis na feira, que é reali-
zada todas as quintas-feiras na Rua São Benedito, 
na praça em frente ao convento. 

Parque Alfomares, primeira 
grande vitória
Como mencionado na edição anterior de nosso 
jornal, a Ciranda recorreu ao Ministério Público 
para tentar conter o desastre que se materializou 
na supressão da vegetação da área conhecida 
como Parque Alfomares, situado na Rua Visconde 
de Porto Seguro, no Alto da Boa Vista. O assunto 
foi tema de diversas matérias em jornais de grande 
circulação, ganhando maior notoriedade por 
ocasião do incidente causado por um sagüi que 
mordeu uma criança em nosso bairro. 

A representação do Ministério Público foi pron-
tamente acatada e, em decisão liminar, o juiz 
determinou o embargo das obras, conforme 
noticiado na placa instalada à entrada do em-
preendimento.

Em continuidade à ação judicial, a Ciranda en-
trará como assistente, tendo constituído seu 
representante o advogado Dr. Marcus Vinicius 
Gramegna, que já atuou em favor da comunidade 
no processo vitorioso de recuperação do Parque 
do Cordeiro. 

Evidentemente, essa ação demandará imen-
so esforço financeiro por parte da Ciranda, que 
conta apenas com a contribuição das entidades 
associadas. Como em tantos outros momentos, 
o encargo acaba sendo assumido por alguns 
poucos moradores — normalmente, membros 
da diretoria, que já doam diariamente seu tempo 
e sua competência para garantir o andamento 
de providências de interesse coletivo.

A Ciranda pede o apoio de toda a comunidade 
para o enfrentamento desse processo, que trará 
ganhos indiscutíveis para toda a região. Caso 
você possa colaborar, seja como pessoa física, 
seja como pessoa jurídica, entre em contato. A 
qualidade ambiental e habitacional de nossos 
bairros depende do apoio de todos.

Nosso EcoPonto  
faz aniversário

Espaço conquistado pelos moradores comemora três anos de atividade

Inaugurado em junho de 2005, o EcoPon-
to da avenida Prof. Vicente Rao é cada vez 
mais utilizado pela população. A construção 
do espaço é resultado da revitalização da 
área próxima ao viaduto Vereador José Diniz, 
promovida pela Prefeitura após o pedido dos 
moradores da região. Além de disponibilizar 
um local para o descarte de entulho, o Eco-
Ponto é uma forma de ocupar o espaço sob 
a ponte de uma forma produtiva. Nesses três 
anos de funcionamento, mais de 3.850 m3 
de lixo foram entregues pelos moradores 
da região.

O EcoPonto é de responsabilidade do De-
partamento de Limpeza Urbana (Limpurb) e 
existem 23 unidades espalhadas pela cidade. 
Nelas podem ser entregues entulho da cons-
trução civil, como sobras de tijolo e cimento, 
móveis velhos, sobras de podas de árvores 
e outros resíduos volumosos, além de todo 

O gráfico mostra que cerca de 1,5 tonelada de entulho recolhido desde 2005 deixou de ir para calçadas e terrenos 

baldios. No entanto, a comunidade insiste na criação de uma usina de reciclagem de entulho: ao invés de sobrecarregar 

aterros já no limite, todo esse material poderia ser reciclado e utilizado para pavimentação e execução de calçadas.
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tipo de material reciclável. O lixo domiciliar e 
orgânico não é aceito no EcoPonto. Os itens 
devem ser entregues pelos moradores e o 
serviço é gratuito. O entulho recolhido é 
armazenado em caçambas e encaminhado 
aos aterros da cidade, enquanto o lixo reci-
clável é destinado às Centrais de Triagem 
do Programa de Coleta Seletiva. 

O material pode ser entregue de 2ª à 6ª, 
das 8h às 17h. O EcoPonto está localizado 
sob o viaduto Vereador José Diniz, no sentido 
Diadema da avenida Prof. Vicente Rao. Por 
dia, cada pessoa pode entregar até 1m3 de 
entulho, o que corresponde ao volume de 
uma caixa d’água de mil litros. A Prefeitura 
recomenda aos moradores que produzem 
um volume maior de lixo a contratação de 
uma empresa especializada no serviço de 
coleta e transporte de entulho. O telefone 
para mais informações: 5093-9780.

Óleo, pilhas e baterias...
As contínuas campanhas em prol da defesa am-
biental finalmente parecem ter surtido efeito sobre 
o público em geral e sobre os empresários.

Em nossos bairros, onde as pessoas sempre se mos-
traram sensíveis em relação à defesa do meio am-
biente, as ações de algumas empresas são muito 
bem-vindas. Se você ainda não sabe: 

u	 o Pão de Açúcar implantou a coleta de óleo de 
cozinha usado, é só levar o óleo engarrafado em 
uma PET e depositá-lo na lixeira apropriada junto 

às outras de material reciclado;

u	 o Banco Real* e a Drogaria SP recolhem pilhas 
usadas para descartá-las de forma apropriada, 
sem agredir o meio ambiente;

u	 a Vivo está recolhendo celulares e baterias de 
telefone que seriam jogados no lixo.

Os empresários já estão fazendo sua parte, faça 
você a sua: colabore, dê o destino certo a esse 
tipo de lixo.

* O Banco Real ainda está em fase de implantação da coleta 
de pilhas, por isso, é preciso informar-se sobre quais agências já 
dispõem do serviço.

Retirada de resíduos do EcoPonto  ( jun/2005 – abr/2008)
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Infra-estrutura

Enchentes, soluções à vista  
Corredor Roque Petroni-Vicente Rao

À custa de inúmeras reuniões e incansável persistência, a SAJAPE finalmente 
teve acesso ao projeto de levantamento da Bacia do Cordeiro, desenvol-
vido pela empresa Geométrica para a SIURB (Secretaria de Infra-estrutura 
Urbana). 

A proposta para a contenção das enchentes históricas que ainda ocorrem 
nesse corredor prevê diversas intervenções ao longo do Córrrego do Cor-
deiro, desde o Largo Los Andes até o Parque do Nabuco, na Av. Cupecê. 
Além da cópia do projeto, a SAJAPE conseguiu da SIURB a informação de 
que há, sim, recursos disponíveis para a execução do trecho entre o Largo 
Los Andes e a Vicente Rao.

A SAJAPE solicitou à Subprefeitura e à SIURB uma apresentação do projeto à 
comunidade, de modo a dar maior visibilidade à proposta, esclarecendo as 
inúmeras dúvidas que atormentam os moradores lindeiros ao corredor.

Em ano eleitoral, não resta dúvida de que será necessária forte pressão 
para que os recursos sejam efetivamente direcionados no interesse da 
comunidade.

Alto da Boa Vista

Após as enchentes de 2005, o então subprefeito Barros Munhoz contratou 
a Hidrostudio para realizar um diagnóstico e propor soluções para as en-
chentes no Alto da Boa Vista. 

Em 2006, o projeto foi apresentado à comunidade e por ela aprovado. Em 
2007, quando se encontrava em fase de licitação pela Secretaria de Infra-
estrutura Urbana e Obras após objeções pela Secretaria do Verde e do Meio 
Ambiente dado que o projeto prévia uma ampliação do Córrego do judas 
que atravessa o Parque Severo Gomes o projeto passou por uma revisão.

A comunidade nao teve acesso a versão final do projeto e apesar da di-
ficuldade em obter informações apos varias tentativas fomos informados 
que o projeto esta a espera de recursos. estes so virao se a comunidade 
continuar a cobrar.

Córrego Canumã, onde estão os 
interessados?

Os quase dez anos de atividade da SAJAPE comprovam que ações da 
prefeitura vêm sempre em reação à pressão dos moradores, especialmente 
através de suas entidades representativas. Foi assim também por ocasião 
da enchente de dezembro de 2006, que afetou diversas residências ao 
longo do córrego Canumã. 

Na seqüência do desastre, e em resposta à SAJAPE, que promoveu diversas 
reuniões entre moradores e técnicos, a Subprefeitura e a SIURB mobilizaram-
se para executar ações emergenciais e para o desenvolvimento de proposta 
de intervenção. Não tendo sido aceita pela comunidade a proposta apresen-
tada pela empresa Hidrostudio, a SAJAPE solicitou uma solução alternativa, 
que até este momento ainda não foi desenvolvida.

No entanto, na ausência de novas enchentes, o grupo de moradores direta-
mente afetados aparentemente acomodou-se à situação precária que ainda 
se mantém. A diretoria da SAJAPE alerta: sem o empenho e o envolvimento 
direto dos moradores, a entidade não tem como cobrar das autoridades as 
ações que interessam a toda a comunidade. 
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Comunidade 
protegida
As reuniões continuam e estamos avançando no projeto Comunidade 
Protegida de nossa região.

Conforme artigo publicado no jornal Folha de São Paulo deste mês, o Jar-
dim Petrópolis, o Jardim dos Estados e o Alto da Boa Vista estão na lista dos 
projetos em fase de desenvolvimento.

O programa, segundo a própria CET, prevê as seguintes medidas: criação de 
rotatórias, uso de piso intertravado (que é feito de blocos de concreto intertra-
vado, com boa permeabilidade), ampliação das áreas verdes, estreitamento de 
pista com alargamento de calçadas, instalação de faixas de pedestres elevadas, 
criação de refúgios e instalação de tachões e prismas no asfalto.

O projeto Comunidade Protegida foi pedido pelas associaçãos de moradores 
dos bairros, e está sendo estudado, realizado e aprovado pelos técnicos do 
CET.

As rotatórias e outras intervenções na Rua Marechal Deodoro serão financiadas 
pela subprefeitura de Santo Amaro, conforme compromisso assumido pelo 
subprefeito Geraldo Mantovani? durante inauguração do Corredor da Vere-
ador José Diniz. O restante do projeto será responsabilidade dos moradores, 
que podem solicitar parceria com empreendedores no programa Sinalização 
Comunitária, com apoio e supervisão da Subprefeitura.

Em última reunião com técnicas do CET, enfatizamos a importância  de um 
estudo operacional da região do centro de Santo Amaro para melhorar o 
trânsito, e para que haja a ligação da Avenida Washington Luís com a rua 
Borba Gato, dando continuidade ao fluxo por esta região.

Sem essa intervenção, o projeto Comunidade Protegida estará comprometido, 
pois os carros continuarão cortando o bairro para chegar ao seu destino.

O projeto está em sua fase final e deverá ser detalhado e apresentado às 
associações em dois meses.

Já o prazo de 90 dias a partir da inauguração do Corredor se esgotou e 
ainda não começaram as intervenções da Rua marechal Deodoro conforme 
prometido. As informações da Subprefeitura são de que este projeto está 
em fase de licitação.

Amílcar Augusto Lopes
Patrocinador de atividades da 

Sajape por vários anos, Amílcar 
Augusto Lopes — proprietário 
da Fonte Petrópolis — faleceu 

no último dia 21 de maio. Como 
despedida, solicitamos a seu filho, 

Amílcar Jr., que nos escrevesse 
algumas linhas para homenagear 

esse antigo colaborador.

Nascido em Portugal, em 
uma aldeia chamada São Pe-
dro ao norte do país, conhecida 
como Trás-os-Montes, do dia 
21de abril de 1928, Amílcar Augusto Lopes, como muitos imigrantes, 
veio para o Brasil tentar a sorte. 

Trabalhou como ajudante de pedreiro, entregador de macarrão 
e pão, ajudante de bar e conferente. Quando se estabeleceu como 
funcionário em uma distribuidora de bebidas, percebeu que a 
água mineral poderia ser o seu futuro. Juntou dinheiro e comprou 
uma fonte de água mineral pertencente a outros portugueses no 
bairro de Santo Amaro, próximo à Parada Petrópolis, por onde o 
bonde passava. Apelidado carinhosamente de Fonte Petrópolis, o 
estabelecimento tornou-se sua vida e sua paixão.

Pioneiro no conceito de fontanário, Amílcar não poupou esfor-
ços para que seu negócio crescesse e se tornasse parâmetro de 
qualidade entre seus clientes e concorrentes. 

Tenho certeza de que ele sempre zelará por sua família, seus 
amigos e por sua empresa de onde quer que esteja. Aqui, temos 
a obrigação de continuar sua trajetória dentro de um setor com 
tantas diferenças e vontades, zelando por suas crenças.

Um adeus com saudades.

Seu filho, Amílcar Junior

Conselho Gestor do Parque do Cordeiro
No dia 18 de maio, domingo, foram eleitos os novos Con-

selhos Gestores dos parques municipais, conforme tínhamos 
noticiado na última edição.

Graças à participação ativa de nossa comunidade, nossas 
associações garantiram a sua representatividade ao lado de  
cidadãos freqüentadores do parque.

Esse envolvimento garantirá, sem dúvida, que o Parque 
mantenha o perfil desejado pelos moradores.
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